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RESUMO: A partir da observação da maneira como 
o ensino de Química se desenvolve nas escolas 
do ensino básico brasileiro, nota-se que existe 
uma falta de interesse de muitos estudantes 
pelos conteúdos explorados, além de adquirem 
uma imagem completamente distorcida sobre a 
mesma, chegando ao ponto de dizer não fazer 
parte de seu cotidiano. Este trabalho objetivou 
desenvolver uma proposta metodológica para 
facilitar a compreensão e despertar o interesse 
sobre a química e suas consequências ao meio 

ambiente (quando usada incorretamente) de 
forma lúdica. Esta proposta metodológica foi 
executada com alunos dos ensinos fundamental 
(9º ano) e médio (1º e 2º anos) do Colégio Estadual 
Professora Glorita Portugal, em São Cristóvão/SE, 
nas aulas referentes ao PIBID/Química/IFSE. Os 
resultados obtidos mostraram-se satisfatórios, 
pois os alunos demonstraram interesse pela 
temática abordada e também compreensão da 
mesma.   
PALAVRAS-CHAVE: ensino, química, lúdico.

ABSTRACT: From the observation of the way the 
teaching of chemistry is developed in 17 schools 
of the Brazilian basic education, note that there 
is a lack of interest in many students 18 operated 
by content, in addition to acquiring a completely 
distorted picture on it to the point to 19 say no part 
of their daily lives. This study aimed to develop a 
methodology to facilitate the 20 understanding 
and arouse the interest of the chemical and its 
consequences to the environment 21 (when 
used incorrectly) in a playful manner. This 
methodological approach was performed with 22 
students of the fundamental teachings (9th year) 
and medium (1st and 2nd years) State School 
23 Professor Glorita Portugal in São Cristóvão 
/ SE, in classes for the PIBID / Chemistry / IFS. 
24 The results were satisfactory, as the students 
showed interest in the selected theme and also 25 
understanding of it.

BANCO DA QUÍMICA: UM JOGO AMBIENTAL

CAPÍTULO 6
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1 | INTRODUÇÃO

De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‘s) aprendizagem de Química 
deve possibilitar aos alunos a compreensão das transformações químicas que ocorrem 
no mundo físico de forma abrangente e integrada, para que estes possam julgar com 
fundamentos, as informações adquiridas na mídia, na escola, com pessoas, etc. A partir 
daí, o aluno tomará sua decisão e dessa forma, interagirá com o mundo enquanto indivíduo 
e cidadão (PCN’s. MEC/SEMTEC, 1999). 

A partir da observação da maneira como o ensino de Química se desenvolve nas 
escolas do ensino básico brasileiro, nota-se que existe uma falta de interesse de muitos 
estudantes pelos conteúdos explorados nessa disciplina, além de que eles adquirem uma 
imagem completamente distorcida sobre a mesma, chegando ao ponto de considerá-la 
não fazer parte de seu cotidiano 40 (PORTO, 2013). 

As velhas estratégias de ensino como o quadro e giz/pincel, são insuficientes em 
assegurar que os discentes, realmente aprendam os conceitos científicos. Por essa razão 
temos a consciência de que o ensino de química deva ser trabalhado com o objetivo de 
despertar o interesse por conteúdos muitas vezes abstratos e aparentemente sem nenhuma 
relação com o dia-a-dia do alunado. Os caminhos para a mudança são conhecidos: vontade 
política e compromisso com a escola pública de qualidade (PONTES et. al.,2008). 

Os jogos químicos são uma forma de facilitar a aprendizagem, assim como despertar o 
interesse pela disciplina de química. Segundo Cunha (2012) um jogo pode ser considerado 
educativo quando mantém um equilíbrio entre duas funções: a lúdica e a educativa. A 
lúdica está relacionada ao caráter de diversão e prazer que um jogo propicia. A educativa 
se refere à apreensão de conhecimentos, habilidade e saberes (Kishimoto, 1996). 

Cunha (2012) considera os jogos didáticos como o resultado de interações linguísticas 
diversas em termos de características e ações lúdicas, ou seja, atividades lúdicas que 
implicam no prazer, no divertimento, na liberdade e na voluntariedade, que contenham um 
sistema de regras claras e explícitas e que tenham um lugar delimitado onde possa agir: 
um espaço ou um brinquedo.

Pensando-se em um jogo educativo e também na necessidade e importância da 
aprendizagem da química, objetivou-se desenvolver uma proposta metodológica para 
facilitar a abordagem em diversos conteúdos químicos vistos em sala de aula. A dinâmica 
do jogo traz um QUIZ de perguntas e respostas que podem ser facilmente adaptadas desde 
os conteúdos cobrados nas turmas de 9º ano aos de ensino médio a cada novos temas 
abordados pelo docentes em sala de aula. Com o Banco da Química pretende-se estimular 
o aluno a uma competição saudável, despertar o interesse do discente quanto aos temas 
químicos, assim como uma promover a interação aluno-professor.
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2 | METODOLOGIA

O jogo Banco da Química foi executado com alunos dos ensinos fundamental (9º ano) 
e médio (1º e 2º anos) do Colégio Estadual Professora Glorita Portugal, em São Cristóvão/
SE, em aulas referentes ao PIBID/Química/IFS. 

A elaboração do Banco da Química foi dividida em duas fases. 

Fase 01

Na primeira, antes da aplicação do jogo, a temática “Lixo e RSU (Resíduos Sólidos 
Urbanos)” foi trabalhada com os alunos por meio de: questionário prévio, textos, vídeos e 
questões do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). Estas tinham por objetivo esclarecer 
concepções errôneas dos alunos, assim como, capacitá-los para o jogo Banco da Química. 

O Banco da Química (figura 01) é composto por: um tabuleiro, quatro peões, um 
dado, fichinhas plásticas, oitenta e quatro cédulas, trinta perguntas referentes ao tema 
trabalhado

.

 

Figura 01: Jogo Banco da Química

No tabuleiro há três tipos de casas. As casas surpresa podem trazer vantagens 
ou desvantagens ao jogador (Ex. “Fique uma rodada sem jogar”, “Jogue novamente”, 
“Pague $50,00 a cada jogador”, “Receba $30,00 de cada jogador”). As de propriedades e 
companhias são casas que poderão ser compradas pelo jogador e quando outro participante 
parar nela terá que pagar a quantia determinada no tabuleiro. 

Quando participante para em uma casa com o ponto de interrogação (?), deve 
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responder a uma pergunta sobre o tema abordado. Se a resposta for coerente, recebe $ 
50,00 do banco. Sendo a resposta incoerente, paga ao banco $ 50,00. Vale destacar que 
respostas incoerentes foram esclarecidas no decorrer do jogo.

A execução da partida consiste em cada jogador lançar o dado, aquele que obtiver 
maior pontuação inicia a disputa. Antes de começar a competição, cada jogador recebe do 
banco $ 1 030,00.

A dinâmica consiste lançar o dado e avançar a quantidade de casas indicadas pelo 
dado. Na casa em que o jogador parar deverá seguir as instruções acima citadas. O primeiro 
participante que perder todo o seu dinheiro e suas propriedades será eliminado do jogo. 
A partida termina quando sobrar apenas um jogador o qual será o vencedor; ou no tempo 
determinado pelo aplicador da dinâmica (neste caso, vence aquele que apresentar maior 
em dinheiro e propriedades).

Fase 02

Nesta fase, a temática em tela foi “Atmosfera”; também foram utilizados questionário 
prévio, textos, vídeos, questões do ENEM. Agora, além das indagações sobre “Atmosfera”, 
revisou-se o tema “Lixo e RSU” por meio das perguntas utilizadas no jogo. 

O banco de questões foi aumentado e questionamentos sobre a química também 
foram inseridos, tais como: “Em moléculas de gás metano (CH4) há quantos átomo e quantos 
elementos?” e “Em um laboratório de química, foram encontrados cinco recipientes sem 
rótulo, cada um contendo uma substância pura líquida e incolor. As propriedades gerais, 
massa e volume seriam apropriadas para distinguir as substâncias? Justifique.”

As casas com ponto de Interrogação (?) sofreram mudanças. Nesta ocasião, quando 
o jogador para nesta casa, se responder de maneira correta, recebe $ 100,00 do banco; 
resposta incompleta recebe $ 50,00; não respondeu ou deu uma resposta desconexa, 
paga $ 50,00. 

Vale ressaltar que todas as questões respondidas de forma errada ou incompleta no 
decorrer das partidas, foram esclarecidas contando com a participação dos demais alunos.

3 | RESULTADOS

Fase 01

Nesta etapa, os alunos buscavam responder às perguntas para que assim pudessem 
adquirir mais dinheiro. Observou-se que quando um dos participantes não sabia a resposta, 
os demais se prontificavam para responder. 

Notaram-se algumas dificuldades por parte dos alunos para responder questões 
como: “O processo kraft é uma das etapas da produção do papel. Nele, os cavacos de 
madeira são submetidos à reação com uma solução contendo hidróxido de sódio e sulfeto 
de sódio. Qual a fórmula química do hidróxido de sódio e do sulfeto de sódio?” os alunos 
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não tiveram resposta. A mesma foi então explicada pelas aplicadoras do jogo. 
Outra pergunta feita foi “Cite pelos menos três elementos traço que podem ser 

encontrados no chorume”. Pôde-se perceber que os alunos não compreendiam o que eram 
elementos traço e também não conseguiam identificar os metais na tabela periódica. 

Perguntas como: “Cite algumas formas de reduzir a quantidade de lixo em sua 
cidade.”; e “Qual a diferença entre lixões e aterro sanitário?” foram respondidas com maior 
facilidade pelos discentes.

Os alunos demonstraram interesse pela temática abordada, entretanto não 
conseguiam associar que as práticas do cotidiano, como jogar pilhas e baterias no lixo 
comum e jogar uma simples embalagem na rua poderiam prejudicar o meio ambiente e, 
à longo prazo, a saúde. Afinal, ali estão presentes elementos tóxicos ou são materiais de 
difícil degradação. 

Nesta fase, observou-se que as partidas foram de longa duração e o banco de 
questões, limitado.

Fase 02

Para a fase 02 aumentou-se o banco de questões e ajustou-se o tempo de duração 
da partida, desta forma o jogo ficou mais dinâmico. Notou-se um avanço na compreensão 
de alguns conteúdos químicos (gráfico 01), como: transformações químicas, mudanças de 
estados físicos, separação de misturas, átomos e elementos. 

Já temáticas como ligações químicas e nomenclatura de ácidos e bases requerem 
um reforço; houve avanço, mas pode-se melhorar. Os temas voltados ao meio ambiente 
apresentaram melhores resultados, possivelmente, devido ao maior acesso a essas 
informações (jornais, revistas, telejornais e outros meios de comunicação).

Gráfico 01: Evolução Conceitual dos conteúdos químicos e ambientais.

O gráfico 01 retrata a evolução conceitual dos discentes, dentre os 20 alunos 
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avaliados (com questionários de concepções prévias), 25% respondeu as questões sobre 
transformações químicas e efeito estufa de maneira coerente; 20% as de separação de 
misturas e reciclagem; as indagações sobre mudança de estados físicos foram respondidas 
de forma coerente por 30% dos alunos. O tema Lixo foi o que apresentou melhores 
resultados (na análise inicial). 

Dentre os temas, átomos e elementos, ligações químicas e nomenclatura de ácidos 
e bases (5%, 10% e 5%, respectivamente) são os que apresentaram menores resultados, 
indicando assim, a necessidade de trabalhar com mais atenção esses conteúdos.  

Após a realização das atividades pôde-se notar que todas as temáticas apresentaram 
evolução conceitual. Todavia, os assuntos ligações químicas e nomenclatura de ácidos e 
bases não evoluíram tanto.

4 | CONCLUSÕES

Com o jogo Banco da Química pôde-se notar que os resultados foram satisfatórios. 
Percebeu-se que os alunos demonstraram interesse sobre a temática em tela, entretanto, 
a priori, não conseguiam associar que as práticas do cotidiano poderiam prejudicar o meio 
ambiente. 

Constataram-se também as diferentes linhas pensamento em relação à administração 
do dinheiro por parte de cada equipe. Assim como uma competição saudável e ótima 
relação entre alunos e professoras. 

Na fase 01, verificou-se a necessidade de uma revisão do jogo pretendendo-se assim, 
aumentar a quantidade de questões para atender melhor as necessidades dos estudantes. 
Para a fase 02 os devidos ajustes foram executados, observando-se assim, uma evolução 
conceitual por parte do alunado e uma melhor interação no decorrer do jogo.

Verifica-se ainda, a necessidade de aumentar a quantidade de questões para que o 
Banco da Química possa atender discentes de outros níveis acadêmicos.
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